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o ESTADO -Sabb'ldo, 4",b novembro de 1916 
.""_A··~._._ ~__.~?-",."". 

da COlnpanhia 	 T 
ATTH ARI N, ENSE \ Nlce, cigarros de luxo, mistura te munic:lpal faço pubhc.o para co- seutante, quo SO ree1lll"r aO p4s:amQ~to proximo, ás 12 horas, serão vendi IC O Sino-Um a!adode c;l0Jo;:l$ con·f1uo original, de Lope:; Sá & CTa. !nheClmento de quem interessar pos-lfietrá SUJOlto ~ !fuJta de~ aaq'te ISO das, respedlV<imeuil:, em 1 ~.~2"' e 3"" lendo 46 kllos, bruto nos cvolto-CASA :s D I T A. E S ~~l. ~,;ed~~~ár,~:~~op~~~~~:!Od~~ ~;~~:~:::rl: "aoS:::'"t:na:nCl&o::~ ~~:e~;~;.:~U~~S~l'rh~~I~~cit~;~e,~ ~~ I ~~~). n~e ~:~~erc~:~~~~ (96 la­

,--------- - lle mumciPlo, os srs propnetanOS[DI"'l',,1 '\Eo Flo.."nOl,ol!s, 1 do Outubro fereceT, no estado em que se acha- ~ C H C nn 9632-Uma caIxa con­
- DE - 1 ~oveJ'JlO Municipal Ide casas e muros flcam,pelo presen- <le llilG. rem, as mercadonas abaiXO men- tendo .2 kllos, liqUido de v1(!ro 

te, mhmados a mandarém rebocar, JoãoB, Wendhauselt clonadas, sendo permdhdo aos in I em chapas de Vidraça, ~br:::ncos
I <:)S ;C- DAU X Cobransa do 2ll semestre do Im- calar ou colom, e pmtar a olco ou Procurador tll""onrolN teressados r~hraI as até a vespera no Vt: IOl de 20$800 

;aIJ .~ v. , I · ver:uz, & frenle de seus pr(!dlos ou ---=---===-,... do leilão, meónmie prova de paga-IK N S nó 3129-Um qaml, com· 
• ., posto predial urbano muros, para cUJo fIm lhes fica con- CALÇ.A.MENTO menta dos direitos' plelanlcnte vaslO, no valor de 

Grande emporio de fazen as, De accordocom o arlg 19 do Re- cedIdo o pras,? de ~o dias, e, se ex- 'vlsa.se, na comformldade da V 1 O n l-=Uma caixa contendo 5$900. Q • ~ 
gulamento em vigor, ft;ço publiCO gotado o cltaol? pr so, os refend9s I Lei, aos propnetanos de predlos e gesso calcInado, pesando brutO\O C SI" -Dez calXlS contendo 

armarmho, ch;-tpeus, etc ! ~~:rrn~~,t~ed~ro~eede ~~s~o;h~~~~o ~rf~~:~;~~s p~~~e~~:r~~esc~:~r~~~l ~g:;I~~.s:;o;~as:;r~~:s :;;e:r.e'"' ,1:' ~~~o~~~o~~~~~. 6,350 gram~. no I ~~~ltek~I~:~ . b~~I~:l!O~~~ 11:~~Of~~e 
~ " \ , , , Irana, em todos os dias utels, das phcada a multa respectiva vembro, lados Norte e Oeste, e ruas M D B nO 58-Uma caixa pesando O C Slllo- .QulOze calxas conten· 
J:'.>::ltlC t onnecHlo estabeleclmetlto commelClal aC3ba. de H~- I 10 ás 15 horas, a cobrança (10 Im-I Superlntendencla MumclpaJ de All1l$runte Almm, ReJlnbll()(l, entre bruto 48 kl1os, z'ncada, com pIe do 600 kllos brulo nas latas, de 

cl1bm lmpor tantlsslmo sortimento de art gos de H(:U eommer- posto predial urbano, corresponden.! flonanopolls em 26 de setembro Deodoro e Jeronymo (1{)el1u) e Deo- tamente vasla, no valor arbitrado azeite do~e, no valo~ de 480S000 
Cln, (,)mpleta'l1(~nte DOVOS nesta camtal Ite ao oegundo semestre do corren- d HII6 d.oTO entre RepnbL~.a e Tonol/te Stt- de 3~OOO. R N C SI!! -Uma ca,xa contendo 

A Casa Catharmense tão ~allDho~all1eote amparadalte exerC1Cl0. e tC1m, que vão ser calçadas a pa· O C C SinO-Um barril vaSlO, pe seIs e meiO kllos, bruto nas g.:l.r­

p('lu pltohco no glanue Conc~lI~o Comme;clal d~OEslado, con- \do?e~;~~~r~!~~~!~~I~e~I!:'lrrO~U~=_\ Joa o Damas;Jlold~ Sd,Vet ~~\~~l~~~~~~: n a:on~~~~~~~~~ ~~e~:5 ~~~~g nove kllos no valor de :~~a~4od~eV~k~~~:~~~~~:~~a~~: 
~~I~:;o,~Cq~cte::[ho~ll:;\e!I~~I\:: :vsuel~a~l:st:l?:!~~i~~~!~t~C~:~ , ~~rlt~ I~:e~=~~snoc~~z~ ~~H:' ~1~ ~ =-=--=--=.e_--- _I~~,a ~~e~~~ ~o~es~:ss;ec~~:~~sP,~:~~~I:iS~ R~t\~I::,o\-;-uyom~;:I~an~~i:~er~~~ C l~rBo!~~c!.:~~ 2~~~~te contendo 
h stlpef!nndade do ... arbgos quo ~:'>P6~ 3, venda, como DO lOOjo q::c s7r.á elevada I: 2GRl0 no 1 Cobran~a da taxa da remo~áo Se~r~tana da ~t1permt~ndei1cla de estampas par~ annunclOs cOI-1 flló de algod,~o ;de p~mto de~ ma­.... 
trato que di.!lpm.sa a03 seus nUllleroso~ f~e~uezes. i es~tç:S~~~~~il~~a1'superintendencia do lixo ~~~~c~a\9~~. Flonanopohs, l' de , ia3~~s~~Q papelao, no valor de ~~~(~~t~~i~~~~~~J~~':a~~a~~~ 

Imposslvel ~e torna ao ~cu proprlCtallo ~legcrov6r. neste Municipal de Florianopolis, In. de De :lcconlo com o llttif;o ~. do tM. João 8. RnllW8 J C J nso 1 e 2- Dua'!i caixas conten- kilQs, com o peso liquido de oilo­
pequeno anD,un~\O todo. o ~.C~I ~fucl;, Cl p.or lSSO con~da ao Novembro de 1916. ' l'ootlvo Reguhunonl.o, 'aço VlliJli~o p"r~ Secretario ! do 267 kilos liquido real de zinco I c~nla$ gr~mmas, no valor offi­
pobll('o de ~ lonsnnpo118 a VLs!bu- u r('fendo E'sts.beleClmento,1 Jocl0 B. U'ondhausc/I- Iconhecimento dos IntoI"1)M !l.do,~ " " ~ • em barras no valor de 89$UOO. I clal de 8-';;iOOQ.qU6 HB 

t erto de quP fi l'élrá mar8.vilhadu dia nte dRR flllprezas que vae Proc. Thesourl'iro : ~~"~cl,~~o~:dir,,:. ~~~~~~:,;'"rl~~t!;'~~ t' (..~: \Altandega de Fiorianopolis J W Bng .49;"j-Uma caixa cont~n'l Alfalldega de Florianopolis, 23 
t:oco utrar, quer tratando-sc àos preço!':, qUPI" no apurado gos- . ._~ . . ____~ . "lUstro do com"'!" l'",·~cicio.' 8"",1 0 ~'"I-i De ordem do ilImo sr ins ecto~ do l~ kltos_bruto n?~ envo1l0nO~'\ de outubro de 1916._~.__
lo que teve o propr!E·tario da Casa Cathari':lense. em ~re- ! PINTURAS DE CASAS :r.,s~'::~~f.:ndo o ST. ~Sb"," s1 ..n VI"ll":I ise faz publico que n~5 dias gs e ji ~: ~:~~~l n;~os:~~{"gl~a~~~~fals~ O 20 Escriptmario 
parR.r o grando sOl"tm\ente que vem de reCQOf' r pelo ultimo ; D e ordem do sr. Su~erinlendeL- O ecutrlbulule, ou o sou loglll lVi'r&- do corrente me2; ...e 3 de Novembro no valor de 7$920. 'WiJ"IIÚI10 7'JwQrlol"() drt C'osf-<:{,.
1ft., t Legado da nossa metropDle-. 	 . 

TODOS A' CASA CATHARINENSl!: 
~1:::i~~Ss~'s~~~va Silveira 8< FilhO' j Xnrl p.rl ~neRUA CONSELHEIRO MAFRA N~ 10-FlorlanopoJis, 1.-20 	 'I 

CQrdel!.es saudações. . ! UVUJ\itlU:U Coloni~adora Cathal'inense 
, - DE -- :ea~t~~t~e-r~:ul~~~e~~ ~~~~r~~~: 

-·O--!',. . Manoel Gomes i~~~:~~odfoi:,°~~"~~'~a~~'v.':~a~,ma' l == c L E o G L o R I Ar AVISO AO PUBLIC I 	 Minhã mulher Anna Ribeiro de:
Nestíl wsa exCtuta-sc todo c Qu,llquer IraMiho em mar- Souza, soffria ha 14 annos, mais' Sítuauo a 500 m ctros de altitudo. clima salubBITimo 

. I '1 I I P'cs (",eS .. h d • h·" e terras ubcrrimas, produzindo todos os CCI'c,àc9se ncham à ronda em nO.SSR J!l'al'a os afamados prodnclos: mOle, aes (orno: :. alISO COS, íI l\l " ,ilnllfl os, ViI- ou menos, e uma erupç o syp 11­I _ º 	 II 
~ $05, mcd~lhõcs, e bLislG em tamanho mil~ral. Ulspôc de tica, n3.o havendo remedios nem c fructas europeas, exi13tindo extensos herw:os pOl' 

t P c=» L ~h~g:d:S!:~ei~a!;~~I~eed~a~o::: ! pessoal hab:!itado para ,0 ser~.iço•.~!!e ornalos dn mais apu- ~:i,a~~~Og!na~e al~o;z~~eb!:da.e::i: ; explora)'. Servido pelas estradas de rrdagem
I: tigo de lu~um artígo e primeira necessidade. Deverá pois i rado gosto e eslyl~ modernu. .\.t1r.. ~C ~!IalQuer Iwo de letra. encia. Ella chegou mesmo a dlz.e r- do Estreito a Lages até (l Barracão- t 15 kilomdrol'! , 

I: 	 ~:! ~s"~~~~~~e:I~;sr~~~~!;~~~~ ;~~I~~~\~~ ~~nu~~~e~~~~~~~~efr~~ . O UlO(~~:~~~) e~n~::~~~~o. : 1~~~~r.t·~(;~I~~~tI~a.rllwa ~: ~~~i~~~:~i~~~naam~~~;~i~c ;e~ tül~n~:~~t~S~elÀC::i:r" p:~-t!i~eI!~~a~;.~~i~c~~~6:~~cn. 
que se apresentam com fita azul e papel prateado afim de ilIudir o Tem sempre em dCp()fnto granJa quautIdade de mar- esperanças, r ·sulveu, por experien- clida na loca.lidade para os consumidorcR da rc­
publico e vender caro. O publico deverá exigir o POI.O legitmo lmoreem bruto, de todas as CÔl'C9 e ellpcs:>ura. Mantem em da, fazer .uso do _Elixir de Neguei· I gião serrana, sempre pOl" preço:':! superiMcs aos dl.I~~e~~r;!i1~r~~I~~:g~~:' que é certamente egual ou superior a qual- I exposição ? ermanentc Os mais hem acabadus trabalhos de ra). E!.tomando 13d vidr~s de~!:e capital. Já existe uma serraria para auxiliar a 

1arte exeoutados na sua olliciua. Pos~me ca.talogo:;, illustrados ~~r~~~~~:~~~~:r~llr~d:~ ~ã~e t~= \ coostruC'ção das casas para 08 colonos, uma atafona!DELTP3.. Sabooete medicinal y:U exceUenda POIOR qU~BS execut.a qua.egqucr encommc~das. mU?~ITcga-:!C nho, portanto expressões para agra- ~ e estão em construcÇ<1.o a igreja e a. esoola. 
de orga.msar plantas pano. levau~ameutos, ~ie m<lU~OleOs, esta- decer·lhe~j aconselho apellas á hu-. V E N D E -rv.r S E 

' 1\ JrARL.'l-l\ Ir Sabonete e~lled;tl p.nra as crcallç:ts .per- tuas para jardius, etc. E sta OffiClll& é a U11lca no genero, n este maLlidade sofiredora um preparado __ .l" ­
. j .LV.! L' J.V.L fllllla e amacia a. cuhs flua dos bebes. Estado, que está habilitada ? executar as mais custosa:; con cheio de todas as vi1lud~s. Podem ' L otes de tenas com 300 metros de frente e 800 do 

cepçoefl de arte c luxo. Recebe encommcndas do in~m ior e ;!~~~ I~Sa~ti~e J~s~or~~lV~~:a f~~~~: fun,ios, medidos e demarcadu::!, por Rs. flljOSOOO,:~ ~U ~ I O LUSTRE SURLIM E. O melhor l'esp\.mde a qualquer consulta. Não ~~e competencm tanto quela de quem tem a subida honra. sendo uma quarta parte fi. vista e" restante em pres ­
; I' ~ ~ liquido para limpar metaes, ::\dopta- nos trabalhos como em preço. VisItem, a de subscrever· se com toda estima.! taçôes annuaes do 1, 2 e 3 anoos. No primeiro
J donos Bombeiros, Policia, varia~artições, Oarages, elc. V etc. Nova Oitidna de Marmorista do De VV. SS. i anno i1lcm jaroa, no segllndo ti .I", no tel"cC'iro S .r, 
'1 l\I.tA::r..;;r O E L G- O J.)...::'[ E S . ' Ali". Vndr". Cl g. Obr".; aos quo pagarem fi. vista. tcriio abatimenlo de li .I". 

AOS ATACADISTAS As Dossas venda.s sâo por atacadO.-\ i{ua COl\sdb~iro MafTa n. 72 : Trta·se no ,:scriptOl'io da mesma Soclcdade, no Nu.
" 'T 1\ Para mforroaçOI!B de precos f I3vn<h ç6es do venda, dlll- Sta. Catharina Florianopolis i A1/fOl/lo Clwgas.rlll/io/". cleo, com CARLOS NAPOLEAO POET~l. c para

i! ja-se a Companhia Usina de Productos Chimicos 2"-18,30 metros de frente na -"-'A-;q~~-;~jfl'eJu! CasiL Milh'iI.~~::~;t~L:~~~::~i~~:llill qU~:~;e~crci~~~~;~i~~S ~'ra~: ~~:~~l;~.~g~c: ~~~. o 

H Rua Soares n. 13··..S. Christovão ~:t~~51~cd~~~~,e;e~~~~e~â: ul~~, A uicera de Camboriú -I~iu d ~ Jill.leirO~ I! Praça da Alfaudcga, e em Wlor:anopolis com 
, 	 d 1830 'I d dos 1 VCn4.,.!I1l! n l~ s pharnHIClnS e rogar 115 \NDlt1{" WENDA' USE" & CO'!P \NHI'I RIO DE ..IANEIRO I area e m ros qua Ta Imples;;õcs de uma ""ral'de ..um tu!tl:ldo cum a~ lmltm,:ões I r}.~.~ "r . . .<:lI ,1., .!l. !:, I. .l:\.. 

__ 	 ,""".._ ru;Q~!~;;;y ~~~os5~e ~~~~~~ ~~ mIdade medIca que re"'pre~entaum '" A. C."o.. ,_ ,_._ _,. n _ _ . _. . , ... 

f dos Excellenle terreno ;Ira edt patnmoneo naCional e conshll1e o ~----- --'-' -~ ..~~. I
Vende-se lex~:I1~O~~~~n~~~~d:o s~~~d~, 1~r: ,fj~~ÇãO: Este terreno pode ~er sub: feliz: lusto des~ancclmcnto de lo Bebam ('nt;i,,\·j:,~ Rmf.R, as 111VI a g-llifico ell1prefl'O ele capital

r"no m'"dmdo 35 ~et~os de frente ' dlv,dldo em lotes d~ 10 m de frente. da 11, jahy, sou,e a _Pomada M! mclborefj do .unl:,>l!. 	 ....... 


~lt~:~~c~~I~~a~~a:=.;r~e ~~~~~e~~~: n'-a p;a'~;17 de Novembro, por 100 I A tralar com- AlI'l1C lVcJ/- na:~~~~I~ o prnZ{!f de communicar .~----,._--_.--) [<"n Ll\ ~:::S:~?rl~~~I'~o:::ll;~I~I~x;t~~~ ;,~:~;:~:':~;:~c:~I~~Lhl nl~m,i~<l ~'~~~~i~I~,,;t~:l~,~I'~'Oi<<l: 
dividida nos segumtes lotes: melros de fundos, na rua Uruguay. dl~awJcll & C", lhe que obhve bons resultados, em· Cl1níca Medico cirurgica 1flxl'londid,,!< Ln'·l'm..J"" d" laehin",",s. ="1 p;r.uQo "lulIula"cia ,te ~P;'l~ ,l·, "",itos 

eOmlla,,"\a 3\,,\ate\\e~ ,~Ut\s\ ~). ~~~~~~,~!:t;:~~f~:{:~~tj} Dr. AII;:~:I;,". -d; :\'~U~U 11 !~~~:lfi;[:~~};~1.;~~~~!:f:~;j~ij~;;~{;~~~;~i;{f~~I~;~;~~;~~~\J::;j~l~ 
50S de rcparação A l'ollmda iHI- Especla IS a.em mo es laS a uccid"ntu'!o o com f!rn lldos ,·;'rgo,los. 

• • Illtnr,OI'n ~ elltã~ c~nc.or:e pa~a acal. pel.le, m()les~~~s n~rvosas e mo- ! P"r.. ,'Or ., truh,[ com {\ prol'ri('.lnrlo 0'''11»' X"l,,,lt.,;o P'h'h" ,.m 8"0 ,k,,~
11111 ~(1 nu lJJT.1~ I Clllb de 80(13, Pnulotari~, · Gazozns, Sl~Sl, mar o;; plll~l1omellOs doloroso!; eshas de ~n"l1ça,: ou no Nne!l'l{\ O1or!n OIU Snnta Thún'7,,\. Uo~'u,,"nto!< l ~,,(\,~ .' j'!'(l':O r",! u~l,l,-,.
lllIiU,·;\ IJ~I:.1"V'·l!r.; n', O .• conserva aferida em bom e::;tado '~ 1.Tri\ia(f~mol's~eC~al d)Q h~lu. ~ ~~ .,.. _. . ~.-'~-~-=....~...,~~~"	 ~~~-~.'- '--'-~v. v ,... ~ Neetar, Ginger Ale o Agua 'l'onica ..,uunno aetiva a cicatrisaç'io~. ..Ismo e res pa llS res so O· l!lII'

: lI,j,hy 10.- 8-".. f" 'XOln" mk,oscopkos e ffi\ C E R V li! J l' R I T T E 'O
AS MAIS AFAMADAS DO BRAZll 	 Dr. NobCi"lo Buclt1JlU-lI l1. badcriocospkf\s de escarros ~ -CJ _il. \J J:''U 

! -Preço l i>50J. -- A. C. O. S~~c~~tl' PC':I~~~l~s ct~. Qual- I Bobam aR tmporiol"cJ'! cCi'\'cias da grande p.omp~l1hiaBITTER(lu 
:\ qucr hora C'ffiaVEJARIA RJ'l''l'ER , tIe Pdotas Marcas: P1LSEN. I}ELO-

Uma senhora curada depois Consull.!'.s em sua residencia TENSE c SPORT, POiR I'!ào ;\ti r.' clhores cerveja do Hru!:lil. 
1 de 14annos- de soffrimentol ~aá~75~a ~~r~:. amanhã e das Veo, lcm-se em todas as ÇHSas de bebidas desta praça . 

!\NTARC'fICA 'I ATTESTADO Dua 'Doc3Vuva o. 56 Compra-se aI'! ca.ixas com a$ H'spccti\'as ganafas "Mil>!'!. 
M 	 '\ V I Agentes em Santa CathRriua.- Oliveira Cnrv,tlho & Irmão,' Record Sanla Luzia do Carangola, 10 de .'Inrlanollo!ls 

outubro de J!Jl2. m.'''''''''''''''''''''''!E3',,"IE'.''"IEi .__~~_~~. ~u~ ~~n~:~.:i~~_~~~a =_=_5~____ 

Compadre '\ ,pomada .. iinancora'\ 	 Cura da Embriaguez 
R u s s o - D~J~~~:t::~e~~'~: :~~~I~::ç:l~~:, ::~~~!~le- {'om UIU só yl(lro do "UmnClli,)

NA 1)0lUO DE ,IAN...:mO E UNIVEIL· 
SlDAnE DE COI:\lIUtA 

:Á lliz R eI<pan1lQ! ·ForUficante I E' o idoal; (,0 m.ior patl'imonio Jogado 1lI11Ulllcora coutl'l1 fi 1<:mbl'iagnez" 
â therupol1tica. dennatologiea, após 20 ao­

Boon{'k.unp O :nosde aturados ostlldos . CURA TODA A a folicidado milharos de'fom dado & 

. . ' ·QUAL:DADE DE FERIDAS NOVAS OV fatrilias quo viviam na maior miso­\Bernardina 
< 1VELHAS o muitas docoças da. .polio: UlcerlLll, ria do vicio, Prcç.o 5$000. 

. t .h Torinll c Queimaduras, Emt>ig~oR, ." Franco de pOI;,to para todaSarDa; 'l'inha ,F rioi­
'Ouro e Diabo V ermu Frante' "",J'oono do rOBtoetc " • a parto a quem o pedir 

~- ,~ - _. -~- .,.".. . - .~--,.._-_.. ,- ' ._ .-" _.__.,',._,...,---:- --:- ;_._~--_.- - _ .••~.-,~:'..._-",. --·~·-- · --Ventfc.--!te-' em-toda-q· p~rte-ft-t:;5OOr-A'd~~ .-_. "-Jomv"iffQ-- " _. ' ­__~....C~!Itª'. _DPf!.t-ªl .Jl,_4-._..__._.._·· .... AS MELHORES DO BRAZIL-·AhtarcUcii, 'Hambur- já "~P'~;t~, ."o~p;"~" e ..", de ..urle.e.!j)"''''''''\''''' Clumbaph Pre·tlllh·a ·et'· I D'o'se2,OQOSOOO'quenldenunclatcomp'o,.. AC'HA~SE: . E::M. TODAS AS~,." V~,":;. gueza ',' ,t "'" ' ,,,,. o,~);; l $lflcadore(-em Join\'llIe; S, Calh3!lna, ~ 
L:~ .... AtacaM: Wtn~It5tftI, Hoepcke, rle. AtrliL\Gpol~ , BOAS PHAAM'A,:CIAS 

, lJnico repre.<:entante em SantaCatharina VA,·jD GANDID,:O, DA SiLVA- FpôtH Rua 'J ocl0 P~nlo n. G ' Rl Il-R~pho"tU, RIUI 7 dc SctClDtlff . , I 11: DROGARIAS 

.~----'~--~--~---=~~ 

,:jeh~ caSPBs~1lhe cáe ocabello?'useCasparina de A. Correia 

.A/' ---.:/. 

da 
CASA 

o ESTADO ·-Sabb'1do, 4·,1<1 novembl'Ode 1915 

.,...", ...... =""""'",;",,= 

COlnpanhia 
3 .rI 

~""c,,· """'".",-""'''''''= .... '''''''''''''''''''''''..,,,,''''''''''''''''''''!!!!! ............. - t 

{\ A T H A H I N E N S E \ Nice, cigarros de luxo. mlstura!e mUnicIpal faço publIco para co- 80P!.&P!.e, '1.00 so rOCOSl\r • 00 pogamo~t.o proximo, ás 12 horas, serão vendI I C O SinO-Um atado de calX:lS C{)!1 

UI, J ' = _'" sa, quc, cm .. ir,tude do dIsposto do ~!~r:,O.o ..... a do monelou. do Rogula- p~aç'ls: !~,,~.:s~ R.uhh~a,.~;~res de! ~IOS,' de lerte c~n~,ensa~o (96 la 
i: {i original de Lopes Sá & Da. Inhecimento de quem mteressar pos'l ficará SUJlllto .... moita do 5$000 a que S8 das re!:pecHvamettle em I ~ -2' e 3" lendo 46 kllos bruto nos evolto 

E D I T .Ao E S art, 41 do Cod go de Posturas des·1 T"""ol1r ... rUJ. <.I'" Supormteudoutaa Mo_ d relto~,~'"I""'" " ~."or .... n ... gO::!1l 0'-1 \!I.:), no valor de _~13;j, 
---- ---- - - te mUI1lClpIO, os srs. proprletarlos InIC'PIl1 ,I" Flot,"DOI'<flu;, 1 do Outubro ferecer, no estado em que se acha-] C H C n" 9632~Uma caIxa con 

- DE ~ I ~overno :Uunicipal Ide casas e muros ficam,pelo presen Ú61UIG. _ rem, as merc:ldonas abaIXO men- lendo -,2. kllos. liqUIdo de VIdro 
te, ,"limados a mandarem rebocar, JoaoB. Wendhausen clonadas, sendo permlttldo aos IR I em chapas de vIJlaça, :br::ncos 

.J O S e- DA U X Cobransa do 2U semestre do Im- calar ou colam, e pmtar a oleo ou ProcurnAor t!JOSOUro'N teress=:dos r~hral as até a vespera no vr:10I de 20$800 
&.. I' vermz, ~ frente de seus predlOs ou --=--==r-- --- ,.... do ICllao, medmnte prova de paga IK N S nij 3129~Um qarnl com· 
. f.IIaI - ' posto predial urbano muros, para cUJo fim lhes fica con- CALÇAMENTO mento dos d,rellos' pletamente vaSlO, no va'lor de 

Grande empono de fazen as, De accordocom o art" 19 do Re· cedIdo o praso de 30 dIas, e, se ex- \vIsa·se, na comformldade da V 1 O n l=Uma caIxa contendo. 5$?OO. n • ~ 
gulamento em vigor, h:ço publico golado o clladl? praso, os refer'~9sl Lei. aos propnetanos de predlos e gesso calcinado, pesando bruto O C SIt! -Dez calx;J.s conlendo 

armarinho, c;lapeus, etc !~~:rtn~~,I~:~ro~eeJe ~~s~o;~~~~o iri~~~~;~~s pnr:~e~~:rí~esc~:~r~~~, ~~~::I~~~,sl~o~oaS;;r~~:s :;;e~a ,1:' ~~io~~~o~~~~g 6,350 gram:i no ~;~Itekdl~:~, b:~I~::IC~~~ 11~~~f)(~~e 
.,.,. . , \ , I raua, em todos os dIas ulels, das phcada a mulia respectIva \vembro, lados Norte e Oeste, e ruas M D B nO 58-Uma caixa pesando O C s\nD- .Qumze caIxas conlen-
.t'.>:ltlC conneü1Jo estabeleClmeuto COITrmeu.}Ial acaba de le-, 10 ás 15 horas, a cobrança do Im- Supennlendencla MUniCipal de Almlranle AlInm, ReJ1nbllOO entre bruto 48 k,lo~, z ncada, com pie do 600 krlos bruto nas lataJ' de 

cflbm InlpOl tantlsslmo sottlOlcnto de art gos do IlUI commer- poslopredlal utbano, corresponden- FlonanopoJls em 26 de setembro Deodoro e Jerollymo OoeUIO B Dea- tamente vaSla, no valor arbItrado azeIte do~e, no valo~ de 480~OOO. 
CF" (ompletamente novos nesta. caIntal Ite ao oegundo semestre do corren· d 1916 doro entre RepHblu-4 c Tellel/re Sd- de 3SQOO. R N C SIri ~Uma ca,xa contendo 

A Casa Catharmense, tã.o carmbo.!lamcotc ampa1'ada lle exerClCIO. . e _ . I (elm.,. que vão ser calçadas a pa· O C C SinO-Um. brtrrrl vaSIO, pe- seIs e meIO. kllos, _ brulo n~~ gar-
I ' r . ti C . C ; 1 d'OE f d _ Os proprietanos ou seus procura· Joao DCHltaScellO da, Stl'm ral1elipipcdos as al1udidas arcas, sando nove kllos no valor de ra~as. de vmho nao espeCIficado, 

~{l o puo \Co no glan e ... ~mC~l1~o ommerC.a .. s ao, eo~ \ dores, que cieixarem de pagilr ore- \ f.se I G I c2hendo-lhes a conlribuição de 115 2$000. . ate 14ft• ~e alcool absoluto. no va· 
tlllu3, ",em temer compebdmes a ser o esta~eleClmento desse I ferido inlPos1o no prazo acima, fi·, _ I fi era sobre a despesa correspondente a R D T ';1" 204- Umacaixa contendo lor oUlclal d·· 2$860. 
gencro, que melhor ~er\'o a fina a.vultada ehentella, tanto pe- ca rão Qnerados cem a mulla d~ =""'==-'----,- -.~ .. ~ .. -'-' ., .... _ frente dos respectivos immoveis· 31 kllos, bruto nos envoltorios, C E B sln"=l!m pacote contendo 
h st1ptrin ri:larlQ do~ ~!"tigt~S que~. ~V6c á venda, corno no 10°10 q::c s~r~ elevada r:. 20nlo lIu 1 Cobrança da taxa da remoção , Se:r~Iaria da S.uperint~ndencin de estampas para annundos cOI-1 filó de alg. od~o :de p.onlo de~ ma-
trato que dl.!<peLsa 303 fl:ellS IHIlDCrOSO~ fre~uezes. i eS~hç~~~~~~I~d~ ·Superinlendencia do lixo ~:~n~~d~a~91~. flonanopohs. I· de , ~a3do~s2~~ papelão, no valor de ~~~(~~t~~~u~~~~~~~~~·:a~~ .. ~~~ 

Impüsslvel ~e torna ao seu propnctal'lO ~legcrovGr, neste Munic1pal de flurianopolis, l0. de DII :tcconlo com o arUgo 4. do ,o~ . JorIo 8, Ramos I C j ns"l e2-Duascaixas conlen- kilos, com o peso liquido de oit(l-

:~~~~I~~O d~D~~~:r~~On~~)~7iN : ~~i~~'t::~{~·' r{'~e;io;o ;:~~b~;:~:n:O: I Novembro de 1916. i ~~~~:~il~:~~~"d:~n~~,~R~~~~~~!ICOqU~II~: .... . Secretario ! ~~ ~6a7rr~~o~~iq~~~r r~~ d;9~~nO~~ I ~~~I~~ gs$~~as, no valor aUi-

{(,I"to de qllf' fi!'ará maravilhadl' ôiaote da~ :;rl1preza~ que vae JOü~r~;. ~;~;~~:I~~li~~" : :;'''~çl~:n~l:clir,,;. :~~~~;;n<l~~.!n~~ t :r~~IAltandega de Florianopolis j W Bn~ .49:;-Uma caixa c;ont~n'l Aliandega de florianopolis, 23 
l:OCo lltral", quer lI·alando-se dos Pi"L'C0!'<, qU('l" no apurado gos- : _ ~._. ___ .--, mostro <in cnmmto ~'''''~"ic;o: 80",10 .J'tl\·1 De ordem do i11mo sr ins eclo~ ~o I~ kllos~bruto n?~ envou~no~lde outubro de 1916. 
to que teve o propl"~{·tario da Casa Catharí,:,ense. en~ rre. ! PINTURAS DE CASAS ~~, s~,::~~;::n<ln ° sr. E:::st>omsl,," VI"lr" !se faz publico que n~s dias ~8 e jj d: ~:~~~I nabos~~~~("(~I~a~~:r~falst O 20 Escriplurario 
parAr o grande sortlmente quc \"em de reCO(1('( pelo u,tlmo , De ordem do sr. SuperinlendeL- O contribuinte, ou o seu lesal rOJ'l1l- do corrente me~.<e 3 de Novembro no valor de 7$920, ' Ti'j. rIlÚI10 7'ileor(ol"O dn COS/'H. 
1ft., t begado da nossa metropole. I 

I ---------------- ----
TODOS A' CASA CA'l'HARINENSl!J 

RUA CONSELHEIRO MAFRA NII 10~Florianopohs, 1-20 I1I ~l11I\Vl\ I\lr1U1f['N,1 ~ nU lHR~lllRlr\frA 'I ~:::,~~s'~,s~;u.aS,I •• "a"f'lho I~o/ll'ed(lrle l'UI~ U rlui, .1 [) ~ llL1 ~ U \J Cordeaess2udações. lU \J ata 
I I Cumpre-me o dever commum· 1 

~oll\nlo \l!l rlOJln r·ºth\ll1inamHI UVIU UUU À ti. vu, lli.l.UlI\JIB)\J 
, - DE -- car lhes o resultado do preparado! ... ~ __ J:$ M ' G ! rEhxlrdeNoguelra. do pharma-r I 1. a 11081 rOll1eS ceutlco JOãO da SIlva Silveira, I 

AVISO AO PUBLICO I Nesta ca5íl exC(ulíl--selod(lcQlI~lqucrtrabadl(lem mar_lsor:~~;I~ofir~~h~ra~~"aa~~::rom~I~' I se achalll 1L 'fenda em nossl!. llrnçll os nfnlllados productos: , mOI e. laes com(), ~Iilusolcos, lapides, cruzes, illIllnhos, Vil· ou menos, de uma erupção syphl!,-º "sos IiicdQlhôcs, C blrsto em tamanho falural Ulspõt de tlca, nao havendo remedlos nem 
~ D i Arhgo essenclalmenle de cozi! , pC~Oíl! h~b:I][ado par,] o SCf\lÇO ,le ornat(}s do mais apu- preparados que combatessem esse t t~lu~ U~go e PTlmne~:a e :eec:::ld~d~er~~~e~:op~~; ~ /"' " • rado gosto e c51ylo moderno ~hre-sc QUilIIlm tY~1l de leira mal, chegando até a zombar dascI-

I ~. s'a·.r °a'P'" °md,.,U,~'Õo,Smd·.I'r.oa,'Ualatgo.' mmad". 'p'rOOndoU'C""o',o :,m"'u·lla'r,sPO.ps','rla'n'g.E,,'ols· O 11101'11101.6 6'nllHI:!;IU'O Ó im~OI11tl(o d~ C.~rml,~ ~eCI~~eE~~r~~~~~~ n~e~~~;a~I~~~ 
;> .. ;> (Unha) 6 melhor. o mal:i COllltocutO. na medicina. Ultimamente. já sem 

que se apresentam com fila azul e papel prateado afim de iIIudir o . Tem sempre em depOSito granJe quauttdade do mar- esperanças, r solveu. por experien-
publico e vender caro. O publico deverá exigir o POJ,O legitmo Imorcero bruto, de toda.s as côrcs e (~HpeB;;ura, Mantem em da, fazer _uso do c Elixir de NO!i::uei· 1 
~~e~'~r;il~~~í~~~·!~:' que é certamente egual ou super!or a qual- ! exposição ?ermanentc os mais hem acabadus trabalhos de ra, . E!. tomando 13 vidros deste 

' arte exet~utado8 n a sua officiué\, Possue catalogo~ illut'trados ~~r:;~~I:~~~~:r:~r~d:~'Nâ~e ~~: ' 
DELTA Sabonete medicinal i'0I excellencia P010R qU~(;R executa quaesqucr encommolldas, lliD~~rrcga.-so nho, portanto expressões para agra- ~ 

do org:.tUlsar planta!3 f'~nI, levantameuto~ _ de mau~oleos, esta· decer·lhe~j aconselho apeuas ti hu-

N'UOLEO GLORIA. 

Sltuauo a 500 metros do altitude. dilua salubmnm'l 
e terras uberrlmas, plodllzmdo todos os CClcào'" 

e frudas europeaa, eXistindo extensos bel \' ,,<18 pOl 
explora'. Servido pelas estradas do rO'" dagem 

do Estreito a Lages ate o Barracão-ll!i Inlometro", 
e d'ahi pela estiada do RIO ItaJahy do 8u! - J8 

lülometros. A maior parte de sua protIucção e von· 
di-ia na loca.lidade pal'S os ~onsumidoref{ da re­

gião serrana, sempre por preço!i supe.riores aoa da 
capital, Já existe uma serraria para auxiliar a 

construcção das casas para. o~ colonos. uma atafona 
e estão em construcção a igreja e a. escola.. 

VENDEM-SE ,., "'AR1:.'-ll\ If Sabonete eSllecial para as crcallÇ!ls pcr- tuas pa.ra jardins, etc .. Esta oUicina é a unioé\ .no genero, neste mal~idade soBredor,,: um preparado: 
. .LV.l [:' .LVi filma e amacia a eutis fina dos bêbés, Estado, que esta babihtada ?'. executar as maIs custosa~ con cheIO de todas as VU'tud~s. Podem Lotús do tenas com 300 metros de frente e 80U dc 

: ! cepçOe~ dQ alte e luxo. Recebe e~commcnd&s do in~clior e ~~~~~ l~Sa~,i~e J~s~or~~lv~~~a f~~~~: fun.los, medidos e demarcadu!:!, por Rs. %08000, 
g ~ U ~ I O LUSTRE SUBLIME. O melhor responde a qualquer consulta. Nao ~n;t(\ competeu{!lI\ tanto queza de quem tem a subida honra, sendo uma quarta parte li. vista c 0 restaute em prC3-

:fI ~ r-- liquido para limpar metaes, :l.dopta- nos trabalhos como em preço. VlsItem .a de subscrever·se com toda estima,; taçoes annllMS de 1, 2 e 3 annos, No primeiro 
:! donos Bombeiros, Policia, varias Repartições, Oarages, elc,~ etc. ~~a:t~f~n~ d~ M~n~~ ~ S . De VV, SS, I anno sem juros. no segundo 6 .1·, no terceil'o ti ,I·, 

5, - - --- 'Dua (onsell·,p.iro Malra n, 72 AIt'". Vndrh , Cl n • Obr". aos quo pagarem fi. visla leriio abatime nto de ti .I". 
As nossas vendas sâo por atacado - '\ I" 01 T.. Tlta·se no L'scriptorio da mcsma Soeiedade. no Nu-!! ~~~a Ai~to~~~~~~sA~e precos ('- ~vndicoes de vend~, diri- Sta, Caiharina Florianopolis AI/fol/io /(ffJas, I/II'lOJ". deo, com CARLOS NAPOLEAO POETA e para 

jl ja-se á Companhia Usina de Productos Chimicos 2D-18,30 metros de [rente na -_·~\.-;q~~~~ffl'e1l1 ! CaSlt M'ltllt.~;:t:t:l:~~I::~id.~:IJ'11 qu~:s~:oer~~~~~:;~~s Fl'a!~o ~~:;~Iot;:g~e: ~~l;. o 
.I Pua Coare'" n 13 S CI o t ão praça 17 de Novembro, com 100 -Rio do JUllell'O- I d Alf d 
II n,.;;;:J "'. --.. o lrlS OV· · metros de fundos, perfazendo uma A ulcera de Camboriú ! I ' Praça fi, an ega, e em F'lor:$l,nopolis com ;, I area de 1830 metros quadrados I, Vcndese uns {lhnf"1II3CnS e drol:U4S1 ANDltJl" WENDAAUSE:-l & COMp ·\NIDA 
õ! RIO DE ..IANEIRO 30Jote-43 melros de frl'lltc na Im[Jres~õcs de uma grande ,>um- lu' ,!::dfl cum as I/~ It~Õ('t~ ~, ~ .. ,.. • 
• _ _ , __ ,......i rua Urug.Jay com 53 metros ~.e ;~ef~~I~~d~:Ci~~:1 r~p~~~~Wl~I~~ , - _ . _ . • 

Ve _le-se lI" tote-O grande sobrado. de , f.und~s, Excellenteterrenop:raeOl- feliz e justo desvanecimento delo· ]~~-I~al~ · ("t~I,",' \ '~~'~ RmlR,~sll-r.J.{ a;:'.?1110 .(.:llCO 8111pI'ego elA., C~"pJo_t.a.l nú excellente construcção, com o fero ifl~as~o . Esle terreno pode s .. r s~~ - da It •. jahy, sobre a .Pomada Mi. melhoreR do .llra:C:l1. .lVj. b 1.1.L _ 'VI __ _ 

n esp\cndida chacara lapagesse, reno, medindo 35 metros de frentejdlvldldoemlot!.':s de 10m ~~fr~l\\c . nancora.: t 
situada na praça 17 de Novembro, na plaça 17 de Novembro, por 100 A Iratar. com - ~""H: 1Vell- (Tenho o pr<lzi:r d~ communkar- '~-,. ~::.a2:.-,Ga. "".:;':=', :=Je-rtii~:~',~'..~"'.,~,;;.?r~,~~,;~,;,o, .. :,:~',',~I~l:,~~l',~,~~,',·,.,.:',',~~.~~,':.~~.",',~~~,~~,·"\t~~.h,'.',',','.' .", ',;,~"",, ,','.",';,~,'.~;:.",:.", <,.".t:~,;,'.' ;,~<I,",",','",,',~~ 
dividIda nos seguintes lotes: metros de fundos, na rua lJruguay . . dhausen & q~~,. lhe que obHve bons resultados. em- Cl M d IíJ lv~,- "" "~'" ,, ~ u~ v o,"~... "" v _.,. " ,,~ 
______ __ ' pregar:do .a na Ulcera phagedeni- tnlca 1e ICO CtrUrglca Iil I"g'r:\(to!< "rfh"'nt f>S .~Ios rios J:u·;'nw~~. J.o:"t::''''". llouito. \l u;:;-r~ "l,·, tl1 ,lo !"eh.'olo 

n "" """. 1/\.'" '" fl e\1:l !\ '" L f'l .,,." .\,. ~ &\)~.i. 4. "\' S\ ~ .. ,\ ~~ t~~)~b~riÓ~rI:m e::~e~ic;;:i~~~ -IIU - , ~! ~r:J~~'i;)\~:I:~:~!::~~~O!~:o~\~',;~(~~~'~~ter.'~~~~l~~~~t~~rr.\:'\:~~:';:~,: \:~r1:~;t~:;:~.l:::;::~~ 
~V \,~ li""'" f;\r :J'e" \fí\ , .. \ ,. ~ J til! '" \ i:A evolutivo, isto é, quando elimina· Dr. Alfredo!). de ArauJu ~1"ninhOrrl!nn. 'r"mb~H' Uh" "l\ll~"st',rr:\~ s,,!,priorcs !''''l"U lllantar. 11"" 01_"' :1" mo-

~~:d:s~i~~;r:~ã~,1c1":1·?;"~';~C~I~: ~~)I;~;:~:1~~;:~~~:~~:~'~m~a ~·I~~:;:~"~~;:~{'~.~:;;;:.~~~.'::.?;I.;:~~~.".I;;:.I~.~;;:~';:~'::;;':'::~~~~:~~::"P':;:~"~::-;~.'.::.';!.:.,.;.',",;'.:'::: 
~.GU~~ DE ME~~: 

' Record 

! Fo~o :p;f!ulIsta 

: A niz ReI'Pll11h1l1 

lBernardlna 

C1nb de 80(13, Palllótal'is, Gazozm<l, Si~si, ~~~f,O~~~ ~:~~;~o~~~~~;re d;l~ar~~~~: iTralamen{o("special da pnlu. ~j ___ ~ . . h _ '" _ v . 

Ne{~tar, Ginger Ale o Agua 'llonicil Quil1ino ~~~~~r~a :i~:~~rs~;~~.~om e:.tado e .. ismo(febrcs palustres) sob lo- m ~~ - - _. - -- --~ ---~-=----- -=~- ~..".".,. 

! lI.j,h, 10.-8 .. ". f" ."m.s mkroscopkos • ffi\ C E R V H! J t' R I T T E D 
AS MAIS AFAi\\ADAS DO BRAZIL DI'. Nobcrlo Bllel/munl/, bactcr!ocosp~(,{,!s de escarros • ~ ... 1. 'V .;: \I 

B I T T E fi,. Q ! - Preço 1;'50J. - A, C. O. S~I:C:~jtl p(';I~;:zdet~S et~. qual- Bebam as .!lllperiorcs CCI'\'cjas da grando f',omplmhia 

K U qucr hora CERVF~JAltIA Rl'erER, {In Pdota~ Marcas: (lllSEN, PELO-
Uma senhora curada depois ConsuJias em sua residenc1a TENSE c SPORT, poi~ Sito ;ltl r.·e1hore~ cerveja do IJr~nliJ. 

t de 14 annQg. de soffrimentol ~a;/5 ~a ~~;~=. amanhã e dõ>s Ven(lom·sll em todas aR el1SQll (In bebidas desta praça. 

"NTARG'fIG" 'I ATTESTADO nua !:lecayuva n 56 Compra-l'Io as caixas com as n'!-Ipcctivas ganafas vasi)l.!'I. 
H K . '\ Y . Agentes em Santa CatlHU"iua.-Oliveira Carv\llhli & Irmão. 

Santa Luzia do Carangolil, 10 de I'lorl4"Ol'olls 

oulubro de J!U2. rn.''''''''S;S''''''''3'''''''''''''='',Ei . ___ ~~_~~._.~~~ ... ~~~~~~~i.~~_~_~_ra_=_=_5~ __ _ Compadre 1-···· ,-- ... -.-

R U s s o \~t~~~~! :'~~?!~~~;.!J 
DIPLOMADO PELA FACUI.DADE::: DE ~lEDICI· 

NA OOIUO DE ,IANElltO I!: UNIVEll· 

I 
SlDAJ)E DE COI:\lHltA 

'Fortlllcante E' o idu.l;.o m.io\' patrilllonio logado 
â UlCrapclltica dennatologica, apó.'l 'JO an­

.Boonf1kulnp o ,:nosdeaturados estudos, CURA 'rODA A 
. ·QUALCDADE DE FERIDAS NOVAS OU 

, 1 VELHAS e muitas doeoQ&S da -pelle: UlcerlUl, 

Cura da Embriaguez 
Com 1\111 so Vlllro do "Umnc,li,) 

1lIInallcora contra a ]t]mbl'ingnoz" 

trem dado a folicidade a milhares tie 
{arellias quo viviam na maior misc.. .... 

ria do vicio, Pro\,.o 5$000. 

V . . th Torino C Queima.duras, Empigen.'l. Sarna, 'l'jnba , ~ric.i-
'Ouro e Diabo erlUU frao", r",_Panno do rosto etc, 

---.--._-_.,_.-. _._~---'--'"-_. _-- ._._--_. -:--._ -_ .---, .. - --+·_··--VcotJ-c..5e··err.toda-.. · porte-,.....k;5OB.--Ãdoutõld:: 

Franco de poz:te para toda 
a parto a quem o pedir 

._ .... - -~-. ,s~t~~2f!~-··Jl·~· -" --_.~ 
, --- AS MELHORES 00 BRAZIL- 'Antarcllca, 'Hamburo já.m m,ul'os .h~spll~" cu ... de .. urle, ra <fl)" .... O·"''''' Glumba'"h 'Pro et·lllha ' et'" I D,ó·se2,OOO~OOO.quc",d.nu"cl.,compro,as ~~~. V~)~.;a gueza 'j' "" ,,,,. o,~.f ~t slfleadore(-em JOim'lI1e; S. CaJh:t!lna, ~ . I'", AIaGldo: W..-, Ho",lo, rl<. f1t,IonopoI., 

,Unico repn:$l!nlante em SanlaCatharina DAViD VANDlDO DA SILVA- FpôlM Rua J oão PI,.1o H. 6 lli ll-Rc4IlIpf!o"m, RIiI 1 d( Sdtltbre . , I 

ACH'A -SE: E~ 'T.ODAS AS 

BOAS PHARM.CIAS 

E DROGARIAS 

~--~-----=--~~~-=--

,:j~ caSPBs71he cáe ocabello?'use Casparin8 de A. Correia 
'. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:CQrdel!.es
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Obsst'vações sobre hygipnej Donato Nunes I AT RANSOCE A ~i Ti C· ~,
l' ii 

A saude pu')lica perigasem a filtragem da agua el tTheOloniO de Sousa Nunes e famjHa•.~vidam !los se~s pa-' • 
semo exame do pãoJda carnaedo leite. rcnlesedemais pess,?a~ dearnis.adede seu. 'Iaudoso 1nr.!lO , El~1:preZa r1ó. ",\.nagelis e eXC"llrçOeS de recreio 

" - - - . - . 1 ~a~~~t~t~~~e~o ám~~~~lr~~ráa C~1~~~2~:.7~e~~n~~:fei~:~o6d~S~\ -,,,-, __-- .cJ ... .. 


N,I 'J nos cansa r,lOS :11": !rabalh~r :xame do_leite que é fOTnt"cldo comente, ás S horas, n'J Capella de N. S. da COllceiçao,! n "., li; 


â~n~~u~ed~u'~~i~~oe d~~e~e~~nv~I:~~ :il~~~~\~ç~~~a ?aeli~~~s po~r°tJ~: antecipando os s~u~ agradecimento a lodos que comparecerem a esse ~ Q t_ \ e 6. a c. ~ 

mento ph ysico e moral dos 110SS0S mo sobre a necessidade urgen'l aclo de nossa rehgl1:l0. . 

semelhantes . te da fiscalisação da vendagem do - --- --....-....-..:- - .• -----.----------- - - r I ( I 5 $ 


Qllem viaja pelo inlerior dos nos· leile, por. considerarmos uma medi· . ' n . Tua p a 00:000 000 
~~~~I;~;~sdeC al~~~~sd~~~~~!~a: ;:t;rel;~~;lfe:I~~:c~al~a~=c~ss~~~1 HOTEL lYI~TROPOú r .\TP.~n: N. "-A BRASl bEII='AC.tRU :ttl COOM: 
pllaes, sente :se contllslado pela de de nossa assld:.:a aSSlslencl3 em pról 
cadenCia progress iva, cada vez malS de sua saude e do seu desenvol · H O 'r E l. D E la O R nEM Agcntê cxclmlivo no Brasil do Expresso. InteTnacionai ,BANCO SUPERVIELLE ­I 
ac~~~~a~a~~~: ~~~s;'°e Pr~;~lamenlos ~~~~;~;; Po~~~~s~si~;~~~:lual-as Cosinha bra.sileIra e a.llem.i. Banhos quentes e fdoe 154 Sa.n Martin-Bucnos Airel:i 
afim de melhorarmos as ..::ondlções O lelt~ ~ um dos princlpaes ali· I Qu~rtosl'igoro9amente hygleIlicos 1l1uminados á. luz eJectriC!a . Representani€ geral da E.~ta1U:ia Balnearia ,. 110s lloleis e A.1li(l.~ íllemures fie J/i/Juaf !l 

,i ~~, ~t~:.~~; c~~~oPd°:SU!~~?t~~snão sô me~,t~s e~~I~~7:~i~~~ehn~~a~~~ cre 1 Salas espaçosas para Mostouario Poços de CaM(tJ- a Suissa Brazileira. 

.r pr;~h~~~aax~ao~e:~~Tlg~de~~ e~r~d~~~ d~~a~~I~~~e~tod~~lU~r~~~~e~.o1er~~~, Estabelecimento completamente novo, com vista pano § e c ç ã o b a n c a r i a: 
·.1 ~~~. ~qr~I~S nn~~~~::~~~~.feclo.co~tagio- ~::ad~~~~.d~v~I~~e~~~,aii~adp:l~iffr i _ ornar e ponto de todas aS ~~has de bond. 

Hão q""emos q"e o goverilo dis. te deve ser protegida de um modo TeleDhone 14fi- FLORIANOPOLlti Saques sobre pra\lafl nacional.:s c I.'strangciras, descontos d e litulos conu'.J.en.:iaes, 
ordens, compra e venda de apoliccs c acçOeM, opcraÇÕe~ cambiae", C':tc. 

~~I~~~~~~~sC~st11 re~d:~u~~ ~~bfi~~; !S~~~i~iS~~i~~~Ç~Osu:oPrg:~si;id~~~ I i{ua ~onsêlh~iró J.1afra 45 
Secção Glubs:;/ó~ ~:S!i:~:d~~~ã~r'dned~:a~:aned~ na~~!i:uea~~hy~i~~~:i~Ob~~ al~~~: < ~,p1"opajetllrio:••'Mig~,el T.~r,tsGhi~SGh 

numero de molestias que reinam en- ficação da pureza do leite: ! ---'-- ----- -- ---- - --- . .--.:- _._-.- Vjagens lnlcr·cstàfluaes c ao cxtrangciro ~Ol' rr.cio de' Slorteios pela Loteria Fe~Ire nós end rmic amenle. cQuando se quer beber um copo ~ .ogu.....I ,_ 
der:ll, tom fiscalisação do Governo FcdCl·al. 


rig~r~~ ' ~~~~. ~~;\a:~:>U,I~~ fl;c~~~:~:i~ ~~a~.u:~I~r l:cl~lii~~z d~osul!~lil~~z~;o~ ___ == =- FªBeã.~~!lS c a ml)iª-o:'-B d'~8de 1\:1. 2 :'.0.0 . até Ih. 35Q.0.D. 

dade J .. ' 1::Li)j ;lO C) rlSllmO pu- um meio de veriiicaç,3o qlle está Já disbibdu nesta se('ção mais dclb. 30.000.0.0. 

blico. ao alcançe de um selvagem! Com 

Que .1 ( :! ,.:~ ~ d~ :lIlimaes abati· o leite, porém, não temos esta ga· 

dos par. ' "J; rnenl .1 çãO seja examina· rantia,; sua opacidade e a lntensi­ Secção de e A C U r s õ e s: 

da,no m '.·oio ou nos matadouros, dade de soa cor branca mascaram 

antes ~>! ~er eX[los la á venda, por os signles sensiveis de impureza e, ExcursOes de r &cl'eio individuaes ou colh.:diva.'!. VL· u.:la d e paS>F:!gCrHi Illarilimafl 
posso~ 1 i: Ib ili t.l tlo e idor.eo. pelo hahito, nós o ingerimos cheios ou tenesh:es. Emissão de cQupons para hot('i:-, ;HllFl ~n{J\'cis . Ü:c(ltm!'l, dnc­

Que ;j,-'" c:>lh.'(;:os publicos e par- de confiança..... Trem,eriamos de mas, hospllaes, collegi1l8, etc. Viagens a K.in (h~ Ja.Ul,jro, Poços de Cal. 
ticul :Of(" ~"jl ddt'rmi tFLda a cuba· horror ao Ilensamento de bebermos ! das, Caxarnbú, Lamb~ry, CambulJIlL,i l"", S. L nlll"enço, G uarllj :\, Sautos, S. 
~:~~1,:.~ .~ ~ ~1;il:~1 ~~r~:;:ofl~oasd; os~~:~ f~~ua~ ~~ ~~~~~~ ~~~I~irk:~;a~:b~: i Paulo Mendes Petropohs, '1.'hcn,y.i! poiiK, FriLnrgo , Bl":io H :..riz.... nte , Porto 
mero"':' ;· 1:: m: l~H que cada uma tudo com a sua brancura perfida, e ' Porto Aiegr? Excursoe~ a I\fonte"Çid~o. Buen os. Ayrcs, àS~ll :n pção, S antbia. ­
pode ( . r;: ... ~ . nó j bebemos com confiança e algu- ; go, Valparalso, New York, . Londres, Paris, Li s b<Ja, lHadrid e Roma. Amol­

Q UI' :1 -:!'Ii1;;J .. t U ,-·no interna ou mas veze; com delicia, o leite quen· dada e3ta secçã o nos planos de cCOl.1p e .Lnbin>. 

exterll" '0;1:\ ~ nilli dJ 5-em o exame te ainda do peito que o forr.eceo • 

prévio ,-, ; !L·, LH.lO cl~ q :J": não sof· M. Soxhlel, de Munich, chamou 

fre de ~:. 1.: : 1:.1 cOli bgi (l f..~. :I allençao sobre o deposito negro Secção .le IIdlllini.tl'llt;ilO gno'ltlltidn: 


N:io ~ ~· ~me I.r' ~ esta !> medidas qUe se fCITma no fundo de um ex· 
traga m J : :':i : :t .1J3 o ~çament()s . perimenlador onde se deixa repou· A ser ina.ugllra-~a em janciro.. ~moldad3 na engrenagem de fmas (:ocgencrC's in­
Não . sar, durante duas horas, o leite glczas, uestinadl\s à adn:.tDlstração de cafl!'.p. commC'l"ciae&, h oteis, empr(>."1..8,

As,,': L' i I;: i! .\ ao tr .• balh .J , aug- vendido no mercado. 1 eompanrua.s, por conta d e tercoiros , 9tC. 
~nt.;. " ;;c:i ..... :dad..: ;nd:vidu .1t e po~ · A diffeTenç~ da cor é muito apre­

lanlo ° a:l .! nen!o doi prod '!cçãO e ciavel a olho nÚ. I 

da ren! 1 p'l:lI C;1. U n P OV;:l doen· Mas pelo exame microscopico do 

te não !~ n .1c i:v' ,j .dt". ná ,) produz deposito, se verifica que elle é for· 

e deri n!~ J. mado de de"troços de gr:!os em 
 S É O E ~veniua Riij ~1'alH~OJ 14~--Ri() Ile Jaüeil'o. 

Rico::. e pobre3 ~ ·)firem as conse· parte digeridos e de malerias coran· 
quenci,, ~ d., f..J ;a de II Ysicne publi · tes da bile que não deixam a me· 
ca e p ·.,i"C: jl.:r. nor duvida sobre a sua origem fecal. Àgente gel'.tl em Santa Cutharina - Gel. Emmo Bium 

Si (; r'::" on vr I em lim p~ iilCio Ahi se enContra enlre urn nume· 

dohd(, ,: -.: :') !o (l c,)n!'lrlo e melho · ro consideravel de microbios, no 
 Pl'a~\lJ. 15 de Novembro - F L O B. I A N O P O L I S ramem ; n~ce.;sHios á cOllserv?ção meio dos quaes o baclerium coli, 


~~as u\~ .!~:' j! ~1 (,C p:~~~nflai~en~oxij: ~:::~~,~,~: VO:::I~~~~sp~II~~:g~~\1~~: . - - -- - - -----_ __ .__ _____.._ __ _ _ _.. 


l'ma I'"d : :d :.: h.1,h co m de lridoi de"troçus de ex::remt ntos il1solu· ~ 
 tt lt· 
m" .:co _ c, "" ,,, ,," , <BC ,' poç ' vo;; e ;>o,i"; ,thmo'pl"dm de . .... e . o ... '"", ..Of\fti>\".... 
com agl;:ls estagnadas onde p!'6' toda sorle.. . . I """ 'V,,\...... J,

~:»""" V 
! ~acl(-~!ilycr li JUU "S. O jlUCOtC 

~:~~:~d~n~~:!t1:s ~~rr~~f:rif:,o:~; lei~n~~~a~t~~n~~~oos ~~~r~~~:~te n~ !Pudding pu!vel' ele Cacán, Vanilltl, Vmão,'
vão lhe in oc.ul:tr o !'"lal no melO mercado publico, conduzido por in. mais ~~~%.~~9:a~~i~a~r~f~:rs~~I..,.tll"ia a 

f 

vapor, dispondo de 

~~sZ!ef~:U~~~hl~sS ~~~~~~~~~i:u~:i~~ :~~~~u~~q~uea~ã~f~~~~~ast;!~~~; Essa s~rraria. foi e.spe.cialruente construída. para o pl'cpa- Auanaz e F,jHnlH·(l(~sa 

preparadas com carne oupelxe ven· sujas, ccom unha~ enlutadas., ser ro de tabomhas para caIxas de cha.r~tos . 

dido sem o menor exame acer -::a consumido pela populaçao, sem o Dispo(lm de dllas g-randcs estufas, ~ O"l"ande a roa. de tor­
 pacote de 100 gms. á 500 I'éisde sua qualidade e origem.. rr.enor exme de verificação 'de sua raso E' situada na villa ue Orlcans. Pt'eÇl'l ~xncssivatnente com. 

su:p:i~a s?~~~das cruas de ongem IoriAA.~~ e fe~~~a Pa~~ed:· a accres- m~do' .Fa7.~~e negocio om prcstayOe~ . .A. ,·e';lda. é motivada 
E a ;.gua que bebemos ? centar ~s impurezas do leite inbe. pc o plecarlO estado de saude do pl·opt'!etarlo. Na Phar macia. Central 
Cmalisada direclai11t!nle de 5113 rentes á sua origem e á sua produ. Trata-se coro o dI". Rllpp J umor. 

ori ~em ~ ~o recolhidas em deposi· ção t ao des.aceio do vaqueiro, a Rcdacão do E&tado.-Florianopolis. 

~~13c:n~~1~n~~~:r~aUri~a'arO~a~:~o<'~~ ~a~~~r~: ~tt~~~~;e~~c~~:a~~~Oas f~I.~~ . - -~~~,~.~~., ._~!!' '" 

h.•bilaçõc5, s..:m o menor processo flC: 2Ç:i? pela addlçao de mater~as r- IHortalidaclej o que quer dizer o
-I 
~ee:~t~ag:~~'~s~c~~r~~~~~~asU;l t:~:: f:;:I~~~~~', ~~~r:n!~~Ue~~~' e~~~r~~s II PrefiraI11 . .~~~t~se'àl(~a~~r!~~~~d~!ta~~~lnçõ~s 
n4~ r~sultant~s d) fermentação dos la agua. : I Temos cOllfiança que as nossasI 
proth:c\os ors.;-anicos. Por ella são Cualquer da;, fra ,('ei usa( un pa· os apreciados cigarros observações hão de servir de exem. 

:::::; CASAS DE m~mnAt:i .- ­
~;:~~;n~tOI1~o;;~d~~~/~~sm:e ~~~:~~ ~aP~~~i~i~~~a~~r!u~r~a~ge ;~~~~~~~ AraC\? 'I~~o~e~eee!~~~~~t~~~o~~:,s:b~~g~S~ .Ef·~~~ 

çõ 's de toda e3peôe. midor; mas julgamos que o cbap· MH:lTUitA. DEr.ICAD,\ futuro e progresso da nossa gran- ' ....1~ ......... Astra·Pilsel1 


Q ran·10 o indj-.,iduo tem recur· tismo~ do leite, como diz se vulgar- I W de N~ção. . ~ ,.,-. "-e...l 

'0' ?ar, , dq:':," " '" bom lill,o po· mente, m';s p";goso, é o d, 'g"" i Ic; k ; Aqu; com wlm o nosso gov,,· - .. ~'nii i Ham!HlI'OO,

( e ev ~ < r eS 'e meio de v hicul çáo Individu03 stm escrupulos, nem FU~o HAHL\ . no tomará em consideraçlo o nos ...... ., ~ . 

~{05mos~a: !~~:~~e ~ir~\/jte:~i~f:IC~~~I~~l: ~~~~~J~~~~ g:~;i~!ap~O~~;~~n!~rdi~ Acacia jl~s:~~b~~ri~l:rigsC;,q:~~n!st~"! pl!~r~~~ ~q..-! 

f~,;~~;:l~ id~~~s~~:~~I~~,'~!1 ~ã~tF ~~~/n~ ~~~'laa.nd() umJ certa qu~ntidade de I I' MIST,URA SUHLDIJ,; Continuaremos. I Cíulmbach
' II ~.Ji. ....... 

hyg:en~ p-l:blica. Tivemos occasião de verific::.r um JAO OS ~IU"OR[S DO hlU.~DO lh-. Alfl'cllo 1·. do Al-IlIlJO :;Ql. 


Dirão: o Plbre q ue ferva a agua au~menlo ' de. mais de 50"1" ,. de. eMI'J'ADOS SJi;:\I PRE lI\o.A ~~ 

ailtes de bebe:; mas lia; responde· agua em 11m leite por nós examina- ALCANÇADOS NUNCA --,-.---~ ~~ 


Cerveja tão excellente e ao aicance de todos~ea~~~5d~1 as;~~ f~~r~\t~a~~~dep~r~~~~ dO~inda que pareça inoffensivo es.1 I .--' P.:.E T I ç O . CARBURETO 
U(' po;'".1a e'~a~craç.'io. te meio de sophistific:u;a:.... , é en· J ~rande filbllca de deve ser preferida a qualquer outra 

E' um<l li i!li.: "t"r.l..J..: ~ ~.ei~nio muiil Pl:rigOi'~; t u '2~rqutI t:ga:r35 t (llíJnllO~l II Da COmPANHIA BRASILEI­
ve;n"~iz~~n~~~~~sdfg~~~t~~: t~~ q~~F~~:sf s~~o;te an~~~:roj deP:á 1 TRAPANr & (OMr.=s.1~ Pilulo . RA CARBURETO DE CAL· 
enlre se :.!S dislindos auxiliares o di- qualidc.de. Des~utre e intoxica. Rppwentfmla : CIO DE PALMYRA Unico ut'po::ital'io ' JOÃo MULLB1~ 
rector d " hygien e, q~le é um moço Todos os pJIZ~S do mundo tem , I . DEI'OSl'fO EM CASA DOS AGENTl!:S 
campel~nte e ilIt!S.Ir~do c~paz .de se preocupado Inlensamente comi ~.1.I0MIT i. r.-p.15de Nov. fph '1 • C ! H I "- C' 

'1. .- Dei o ;rro á rlla Consdlteiro ;\'\afra No. •11 __ 

rn'!lhor:l r as C'.)l1diçOe;; da hygre· regulf1mentaçOe;; sobre ~-vendager;n l ___ _ _ ~___ ,ar oepc {~{~ Ja. 

ne publica. . do leIte . Podenamos crtar as leiS """",,"_~==-..,.=.~c... . .... _._ .=.-_-_ .•
=--===-~ _ _ """' . 

,\ ,., nOS33S ob~ervllções nlio têrrí regulamentares de diversos pai:zes I . ,. , 'o'.. Constantino Garofallis & Cia:pen5amen~o occuao d" i:3fCcic ..1- da Europa, m(lS não o faremos por- annos. A mortalIdade. ,de creanças 
f!;'mla nem lã'.) eouco o intuito de que pensamos que nenhum teve de menos . d~15 anuos I! apenas de ' 
qua1qu'!r censu,;! aos podcres pu· legislado melhor do que a Repub'i·1 3,5 por mrl . . I """-,,, ,-<- ,' c .:UVUVIIISSÕES. OONSmGNAçõe:s 
bl!c('..i. Nã<l pretendemos vantagem ca Argenfina e America do Norte. Deante do exposto pensamos q.l1,e Vl;nde-so um, bonito o novo E CONTA 'PPO~RIA 
de q ,,, lqu'! r ordem. O 1105S0 Iraba_ Em 19to, ~uando Bu.enos AyresInao de~emos, em absol~tt"l, sacrrfl_. '.,. 
lho de observaçãO é simplesmente contava mars de U.ffi nHlh~o de ha· car a VIda de nossos fIlhos, pela patlçodo pello buo. E mUlto Endereço Tclegraphico= O·A:F.'..OFALLIS 
00. mo lig-f'ira. c.ooperação, ainda que bitantes, con.su,!ua·se, diz' .o dr. aV4~esa e falia ~t; escrupulo de ne· manso e tom marcha trl .tada 

FLORIANOPLllIS- S, CATHAIUNA;\~~r~r:~ tl~~~fi~aded~sluud;SI~~~~~ ~!!~e~i~;~UIk1~ htrâ~a:e ~~;~~e ~~; ~~~~~~~!r ~~~~~~o~~sv~uae d9~~~I~i- -'1',l"ata-so na genmcia desta 
h::meslo e bcm intencionado, cerca· dIa, dlrectamente ao domlclho, pe-\leS de quem depende o futuro e a folha. EXPORTAÇAÓ DE IMPORTAÇÃO DE 
do de auxil:ares digno.. de lodos os lo!. pr~d~clores ou pelos seus i~. grandeza de nossa Patrla: as crean· . ...~ __ _,_. ;"". _ '___ . __ . 

ICafé, farinha do mandioc a, : \'l",l,os do I'ort..> Cousurv..s X"r.. uoen~o~~~~~ iremos dando a publicí. ~e~":>~1~~r~~d ~~e'U:i~~~"~~spa~nl:!~ IçaNa America do Norte, principal_ I (O~IPANIIIA ALLL\NÇA OA BAIII.\ 
arroz, ba.tatas) foijão o ou- : ~"l .. l·' ...h.. I". d~ tril;O d"$ '~ - ~,\Úit" 

~~;;I")0nci~i~r"e~sssi~:~d~~a e obser· ~:~d~~~ qualidáde do leil~ que da~n~~:ar:!ç~;';;:~~~sad~o;ta~~~~~ Seguros lIIaritimos e te'rrestrcs lros producto~ do Eslado. : ~%~~~r~l:no::í~:~~i· ~ .. t. CUI,.", n.io 
S' bemos que o no~SO Estado nllo Ha IOspectores para exammarem chegou a athnglr a assC>nJbrosa pro· C. . 

d is~õe ;Ie grandes rendas para do· em caminho: o leite que ê: conduzI· porção de 2.26,9 por 1000!! apItai reallsado 3.000:000$000 Âgentes. da Empt'oza ele Nuvegação "Cometa" 
lu.nos de um serviço completo de do para a Cidade, e, se en.c~lI1tram Mas medIdas. rlgoro,sas de .re- Res~rva 3.007:863$578 
In' '''íeil:': ;:){~btka;. m:lS, c:om c.elt{!Za, q~!l19uer alteraçao ou falslflcaç1l:0, press1l:0 e pen.:l!u.lades ~~veras rm· Receita em 1915 3.2~4:2J2$(j20 

· ···· .-·r.o& erá-piS"r ·em··~Fáiic:r, --seHi' gflill' apl'l-lk::.~ r,-;, -mesmo ,..l.od l!. n'e a--;.pe~ Pr:sla~ aos hhtfl;:iõdores fl"l;cmn di.• .Tolal garantias _ . 

~ifs ~i~~ae:f:to, aquillo que fôr in· d:J~d~loq!eÍte~r~~alglt d~:~~'i~~~ ~~~~~r/1t~;~Jt~~~l\~itO fim d~4 ptlra osSegurados,. inclusive .3 

loneJdt"ramos indispensaveis as ram·se mal~ de 500.000 litros de Os ameu:anos cliar.;m uma le~rs. re?da annual, _malS de NO\F 
 ep\\\l\O 

se uinies medidas: o exame da car- leite e foram la~çados aos esgot~s lação espeCial para a venda do leite. m~ll eo~to8 do reis , 
g b lida para o con sumo publico; npenas 3B.OOO htro!>. Islo tem daüo Estabelecer.a!" sancções P('lU('S Ser,uros ,effcctlla· VENDE·SE u'-m exp]cmlido sitio medindo trezenta.s bri ­

~eE~a:ne do pão, do peixe, e dos eJ(c:el1entes resultados. . '.I para os falSificadores de 2:'0$ a . d.os..em 1915 !)4.8:444:083~~ 
,çns (}(' h'ente 'T'. O. r q.UinhC. ntas uo fuuuos si tuada t'lntr6 os riO!$"outros generos indispensaveis ás ali- Buenos Ayres tem mUIto bom ~el. 2:50~S,. da nossa moed~, p!>?eudo SI.nrstros paRos ' 1.631 !OH'25e 

t õ s Tambem consideramos te e a<; creanças prosperam admlra~Iprolublr :I. venda, ao falsifIcador Prtmlos dlspen·... . . . •• Arl~i~ O CUba_tão, !": 2~ minutos distJtnlo da villa d" Pa1lNl 
~~~ aç :a~'ei" e mesmo inadiaveis velmenle porque dispõem de um desde a la multa. udos a 1 anno , ~. 10m terr88 ' fartll~891ffl:WI para todo gC!10ro do culluras aà­

~ ~::g:~~~ dà para cnar, Inverno o Vl.lrão, mai8 do cem caOOçAd~~ ~~:/d~S P~~ie~r~~~i~~:a~7~:;=~'~: d~~An~~t~ií~~~een~me ~~e~~~uÂ~~:~ O ~:fh~t re~~~:í~~tr~~~~~cri~ ~i~~ ttf!,lia 96;209S0S00
 
"~a:~~l~stl:;'t~e n6s . Emlim, consi- é de 33,5 por 1000 c .tem mais dê. POPulação. infantil de meno.s :de 5 .lt(l'R floflaRGpt!IS= WlPOS lORO 1 I Ou~as imfol'maçOC8 DQ g c. l"co("ia (1'0' EI/tlda Ou c om '0""";" 

3eramos ainda indispensavel o 160.000 creançfts de Inenos .de 51annos de Idade e a dem:nurçao d ll 11• .1 Tt~ . sn....I... q . 13- T,I"ph.. 18. 
 dr. Rupp Junior 

---.-.....-_. ,..-.,-- ' ..... . 

i : 

4 o~ ESTADO-SabbaJo~ 4 de novembro de 1916 

~~'''''''''''''''''''''''''''''''''~'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"'''_ .... ''''''''''''~ ..... ''''''''"''''''''''''''_''''''''''' .... !!!!!!!''''''~'''''''''',.,,.,_...,,,..''''''''''''''''''''''''''''' ... ''''' ....... ''''''''''''''''""' .... "_"'=_'""'''''''".,,,..''''-.,,-.,-_ .. '''_ .. ~_.".!?'"1??!:::::.... 
Obssrvações sobre hygipnej Donato Nunes \ A T R A N S O C E A N I e A 
A saude pu')lica periga sem a filtragem da agua e I tTheOloniO de Sousa Nunes e familia ,- J:anvida~ aos sel!s p_a-' , • 

semo exame do pão, da carne e do leite. 'II!" rentes e demais pess,?a~ de arnis.ade de se~. saudosollr~:J.o , Eln.preza de vlagelis e eXC1..1rçO~S de reoreio " -----.-. . I I ~a~~~t~t~~~ed~ ám~~~~lr~~ráa C~1~b~é!~:.7~e~~na~:fei~:.o6 dS~1 . . _~ 
N,I'J nos cansar,lOS -:le !rabalh~r ~xame do_leite t;lue é form"cldo comente, ás S horas, n'J Capella de N. S. da COllceiçao,! C!.. " " " 

d~r~~u~ed~ulb1i~~oe d~~eJe~~nvbl:~~ !i!.fl~~~\~ç~~~a ?aT:r~':~s po~r~ti:I;lIi:ectandOQS sl~u~aagradecimenlo a todos que comparecerem a essej ~ \) t~ \ e c. a c. ~ 
mento physico e moral dos 110SS0S mo sobre a necessidade urgen. ac o e nossa re ,g, o. . 

seQ~II~I~n~~!ja pelo inlerior dos nos. ~:i~~ ~~~a~~~~r3er~r~~:ni~~e:;:e~~ ---------"'~-_.--.--------------- - - G a p i t a I . 
"O~ 1=" .· I~-1~~ ft ~""- ~ ...... I ...... ,..,I~ " ..1ft rle ~r ......... e "" .. "n"e Mr2 n heI!'! TT C\ 'T'Y":"T ThTn",n n. n (\ T 

500:000$000 

prlaes, sente se contllslado pela de· de nossa ass,d::a assistencla em pról 
PO~~I~~~;"de" al~~;;';~s "d~'~~'~;'~a: ~;ta"r l';;~';lIe~'~~~ -mar;-nec;ssltam I fi V .1 ~ L l'.l~ 1 n. V C U ú \ 

cadenCia progresSIva, cada vez mars de sua saude e do seu desenvol- H O 'r E I. D E la O R nEM I 
ac~~~~a~aa~:: i~is~oe Pr~;~lamentos ~~:a~~I~s, Pot;~~~s~s ir.i~~~clual-as Cosinha bra.sileira e allcmã. Banhos quentes e frjoE 
afim de melhorarmos as .:ondrções O leile 6 um d,os principaes ali-IQu~rtosTigorosamente hyglewcos lllumioados á luz eJectriC!a 

Agcntê cxchu.ivo no Brasil do Expresso. Internacional BANCO SUPERVIELLE-
154 Sa.n Martin-Bucnos Mero 

. Represenronte geral da EslatlCia Balllear;(J ,. ,los llotei.~ 
Poços de CaM(tJ- a Suissa. Brazileira. ~~ ~I~:~~; c~~~oPd°!sU!~;~I~~snão sô m~,'~s e~~I~~'f:~r~~~:ni:a~~~ cre 1 Salas espaçosas para Mostouario 

.1' prrP~h~~~aax~aO~e!~~rrg~de~~ e~t;d~:~ d~~a!~l~~~e~lod~~iU~r~~~fe~.o~er~~~, Estabelecimento completamente n~vo, eom vista pan. 

·1 ~~:' !~~I~S nn~~~t'sss!~~~~.fecto.co~ taglO- :::ad~~~~.d1v;I~~e~~~~~~a:!I~rf~~ i . o mar c ponto de todas aS ~:has de bond. 
Secção bancaria: 

Hão qu eremos que o governo dis- te deve ser prolegida de um modo Teleohone 14::i- FLORIANOPOLlo 

. ~~ I~~~~~1~s c~sm re~d=:u~~ ~~bii~~; ~S~~~i~iS~~ib~~Ç~Osu:oPrg:~si;id~~~ I i{ua ~onsêlheirõ ]v1afra 45 

:r~~ S:S!i:;:d~~~ fi ~r'dned~m"a~~an~"; na~~!i:uea~~~y~~~~~~i~Ob~~ al~~~: . ~,p1"Opaletm:io: •• Mig~.el ~.~rtsG.hi~sch 
numero de mo!esli as que reinam en- ficação da pureza do leile: ! --'--- ------~--.~.----. -_ .. - - ----.-
tre nós endrmicamente. I cQuando!e quer beber um copo ~.~ .ogu~ 

Que sei a feita uma fi,:calisação d'agua, a limpidez do liquido nos 
rigoro:,, ~~:: :: :.~:~:> , ole !~ nece~s i- dá o' valor relativo de sua pureza; e 
dade tL·l::L: J ;).i t\() (Jnsurno pu· !rm meio de verificaiW..ão qlie está 
blico. ao alcançe de um selvagem! Com 

Que :J. ('F;; ~ d~ :lIlimaes abati · o leite, porém, não lemos esla ga­
dos pl! L' ,, 1:menl .1 çãO seja examina· rantia-; sua opacidade e a intensi­
da,no 111 ',·CJ lo ou nos matadouros, dade de soa cor branca mascaram 
antes ~<! ~er ex r>o~ tll. á vend::l, por os signles sensiveis de impureza e, 
possozl ;! Ibi ii htlo e idoneo. pelo hahito, nós o ingerimos cheios 

Que ; ;,1 . c~l!e !!:os pl1blicos e par· de coniiança ..... Trem.eriamos de 
licul :>re 'i ~<,j l dd l'"rmi rl :"\da a cuba· horror ao Ilensamento de bebermos ! 

~:".! ~f.: .. ;.~~ ~lir~1 ~~r~~i~Ofl~OaSd; ;~~:~ ~~gvua~ ~~ ~~~~~~ ~~~\~ir~:~;a~:b~: i 
mero ,~. ;· l :: m :l ~H que cada urna ludo com a sua brancura perfida, e ' 
pode ( . !; : ..: ~ . nÓ5 bebemos com confiança e algu- ; 

Que ;1 , :\ ' :<1 ;;1 loo i ll ;·.110 interno ou mas veze~com delicia, o leite quen· 
cxtenl" '.; 1:\ 1 nir tidJ ~em o exame te ainda do peilo que o forr.eceo • 
prévio " ; !i : ,i l UO d:! q:J': n[lo sof· M. Soxhlet, de Munich, chamou 
fre de ~ .. 1~ , I :.l e un I 3g i o~.a . a atlenção sobre o deposito negro 

Não ~ r-~ n~e q:l~ estas medidas qUe se f(lrma no fundo de um ex· 
tragam .\ ;::i : :\ :t.J3 o~ça rnenl!)s. perimentador onde se deixa repou· 
Não . sar, durante duas horas, o leite 

A S,,', L· i ,;: it.1 n Ir ,lbalh .J , au g· vendido no mercado. I 
~nl .. -, .;cn ..... :dad.: :nd:virlu .11 e po~ · A differ(!nç ~ da cor é muito apre· 
tanto o a:r Z ll ~n !o d.1 prod '!cçao e davel a olho nú. I 
da ren ! I p'r:)! C ;1. U n POV;) doen· Mas pelo exame microscopico do 
le não !~ n .1c::v'J.d,., nfl ·) produz deposito, se verifica que elle é for­
e defi n!~ :l. mado de de"troços de gr:!os em 

Rico" e pobre; s·)firem as conse· parte digeridos e de maleria s coran­
quenci.' ~ d.1 ["I :a de IIYsicne publi · tes da bile Que não deixam a me· 
ca e p ·.i"C·.j!.~r. nor duvida sobre a sua origem fecal. 

Si {! ~:~:l 1n vf I em um p~iilcio Ahi se encontra entre um nume' 
dohdu ,: '.: : .) !O (l c'Jn!·)rto e melho- ro consider;;vcl de microbios, no 
ramer._ ; 1i~ce.ssa ;os á conserv~ ção meio dos quacs o bactnillm col i • 
de sua ~"J. !c c pfol .. mgan,enlo. dt: p~rlicuras organicas e inorganicas, 
sua vLb . a0 ~e .' I.Llo eXhl e destroços vegelaes, palha,;, pellos, 
lIma ""d 1 :d:.:h.Hb co m delrklos de"troçus de ex;:remt nlos insolu­
organ:~o ' ce ;;ii l" :;>(" , nrr.,1 peça vci,; e poeiras alhmosphericas de 
com agl;:lS estagnadas onde p~. toda sorle.. . . . . , 
l:ieram milhõi!s de gc:.rmens produ- Entretanto vemos diaria'nente o 
dores de molestias parasilarias, q~e leite que é v~nd;do nas ruas e no VENDF·RE uma grande Sentlria a' vapor, dispondo de 
vão lhe in oc.ulM o .mal no mero mercado publico, conduzido por in· mais de vinte roachinas diversas. 

~~sZ!ef~~U~~~hl~: ~~~~~~~~~ig~~~;~~ :~~~~u~~ q~uea~ã~r~~~~~aslP;!~~~; Essa s~rraria. foi espc.cialmemte conslruida para o prcpa­

~~~~a::~a~ cO~e~~~~~~~~rx~c~~~~ ~~j~~~~f~:p~~ha~o~~~~~~,s~~~e~ 1'0 d~:;~sapb:~~:~ ll~l~a ~~:~xda:s ~:t~Fa~r~r~rande a rea de tor. 
de sua qualidade e origem.. menor exme de verificação 'de sua raso E' situada na villa úe Ol'lcans. P':CÇlI) ~xnessivatnente com­
su:p:i~a ~~~~das cruas de ongem I ori~~~ e ~~~~a Pa~~ed:' a accres- m~do' Fa7.~~e negocio em prcstaçOelj . . A. ,·e';lda. é motivada 

E a ;.gua que bebemos ? centar ~s impurezas do leite in1r.e- pc O pl'eCRnO estado de !laude do I!I·opt'retal'lO. 
C3!lali~ada directamt:nle de sua renles á sua origem e á sua produ· Trata-se com o dI'. Rllpp J umor. 

oriKem s; o recolhidas em deposi· ção, ao des.aceio do vaqueiro, a Rcdacão do Estarlo.- FlorlanOpolis. 

~~lsc:n~~~n~~~:r~~~i:a)arO~a~:~o <'~~ ~a~~~r~: ~tb~~~~~de~~c:~:a~~~o: f~I.:i~ . ~~.~C~~~"' ... _.--_,..._ 
habilações, sem o menor processo hC2Ç:i.? pela addrçao de mater!as Ir · luortalidacle; o que quer dizer o 

~ee:~t~ag:~~'~s~c~~r~~~~~~asU;l t~~:: f:!:,~~~~~', ~~~:;~Ue~~~' e~~~r~~s PrefiraIll . ~~~t~sedf(~a~~r!~~~~ d~!ta~~~lnçõ~s 
~~~Jl~~~~a~;~~~i~~:.(~~~tae~f~ ~~~ la ~~~~~uer da~ fra ,{'ei usa{!un pa- ' os apreciados cigarros ; ob~:r~~~õ~~1l:1i;~~~ ~~~vi~de ~~~~~ 
~~":~~;n~eofl~o;;~d~~~ar'~~sm~e ~~~:~~ ~a P~~~i~j~~~a~~r!u~r~a~ge ;~I~~~~~~ Ara C\? 'l~l~o~e~ee e!~~f~~'~~~o~~:,s:b~~g~S~ 
çõ 's de loda e;pecie. midor; mas julgamos que o cbap· m~TUJtA. DEr.lCAD,\ futuro e progresso da nossa gran. 

~o~;:~;1~d~)~,~i:~~~~~e~t:~c~~: ~~li:, ~a~~il;~r~~:~,d~ZoS~:~~:~: Wilck ; d\~~yã~~m certeza o nos~o gover. 
r ~ ev ~i. r eS 'e meio de v hicul çlio Individuos sem escrupulos, nem FU:Mu BAH},\ . no lomará em consideraç10 o nos 

~~: I~~:~~e ~~~';~\<J~:;i~f:lc~~~I~~l: ~~~~~i~~~~ d:7;i~~apn:o~~~~~n!~di~ Acacia jl~s:~~b~~li~~igs~,q;~~n!st~"! pl~ir~~~~ 
gencl.:l d~ se inkn.:iQq l.r OIF se in· donando umJ certa quwtidade de MISTURA SUHLDIE! Continuaremos. 

rle;!~~~! e;lbl~~~~t1Xjl iO não vier a ag'~~~emos occasião de verific::.r um I SAO OS ~IElIIÓR(S DO MUNDO I lh'. Alf"cllo 1'. do Al'UIIJO 

Saques sobre praça!" naCionalJS c ('s tl'angciras, descontos d e titulos e0111mel'eiacs. 
ordens, compra c venda de apolices c acçO~, opCl'açt'lcll eambia{!.i, C':tc. 

Secç:io Clubs: 
VjageÍl."s iOlcr-estaf}uaes c ao cxtnmgoiro ~ol' rr.cio de' liorteios 

den.l, (;om fiscalisação do Governo Federal. 
pela Lotl'ria Fe~ 

P~Bea~!?!lS cambiª-",s d'~sd ...... 1\:1. 2!l.0.0. até lb. 35Q.o.o. 
Já distribuiu nesta H€.CçãO mais dclb. 30.000_0.0_ 

Secção de excursões: 
ExcurSOes de nCl'eio individuaes 011 collediva . ..,. Vl'u;:la d o.: pass:! gcn ~ m aritimas 

ou tenestres. Emissão de coupons para hot(' i!<, aU10!lHJnlis. Ü:Có:ltl"Ol'1, (:inc­
mas, hospitaes, collegil's, etc. Viagüll !l a H.in ti,) Ja.IIl·irn, Poços de Cal. 
das, Caxambú, Lambary, CambUlJlll:il'l"l, S. L omcnço, GuarlFj,\, Sant.os, 8. 
Paulo Mendes PetropoJis, 'l'hcn·Y.:vpoli!-l, FriLu!'go, Bl':io H0riz .... nt€! Porto 
Porto Ajegr~. EXCllTSOe!'l a Iifootcv id~o, l3uenos Ayres, àS~ll:npção, Sautbia.~ 
go, Valpal'alSO, New York, . Londrcs, Paris, Li sbua, iHadl'id e Roma. Amol~ 
dada e,;ta secção nos planos de cCm,k, e (Ltlbin'. 

Secção ,to adlllinistr'llitlO ga'°:llltida: 

A ser ina.ugura-~a em janeiro'.4-moldada na angl"cnagem de sua.s {!ocgenerC's in~ 
glczas, uestioada.s à adn:.lDlstração de ca!lIU! eommC't'cillí:8, l.loteis, empre.~a..B, 
e,ompanhi8.9, por conta d e tercoiros, 9tC. 

Àgente gel'.tl em Santa CuthnrÍna - CeIo Emilio Blum 
Pl'a~la. 15 de Novombro - F L O 11 I A N O P O r... I S 

---:-"lil _ .. --::"i........ .... 
~(~ -~ 
~~_. 
:;Ql~ 

~o __ 

! ~acl{-~!llyCI' li JUU I'~. O Ilacotc 
!Pudding pU!VOI' (le Cacá", VUlIilll!, Vmão,· 

pacote de 100 gms. ii 500 réis 

Na Phar macia Central 

= CASAS DE m~m OA~ --

Astra-Pilsen 
i Hamburgo, 

11', ~~05m05 
Culmoach 

Dirão: o Plbre que ferva a agua au~menlo ' de mais de 50~J<> , de eMI'j'AOOS SJi;:\! PRE 
antes de bebe:; mas nó:; responde· agua em 11m leite por nós examina- I ALCANÇADOS NUNCA 
renHH:".1 a~Utl fervid a perde g • .::nde tio! I ~ __ 
parte de SU3S qll~lj:iad;!s polaveis Ainda que pareça ifloffensivo es- . . 

Uf ~?~ rl~: i~j~~~~~Jr:l:~~! :eei~~:~ !~ii~o~~:~~~j~~:ça;:: p~r:~; J " Jfande filbil~~;iI~~05 t (1Iilnl!o~ 
P ,o ETIÇ O , CÁR'BURETO Cerveja tão excellente e ao aicance de todos 

deve ser preferida a qualquer outra 

entre seuS di$linclos auxiliares O di- qUlllid.:de. Des~utre e inloxica. R~pl.tfellt{Url~: . ; 
ve~n~~1z~~n~~~~r:::sd~g~~~t~~: j~~ ~~~i~~~sf s~~o;re <ln~~~:roj ~:p:álll TRAPANI & (OMr.=s.~~ PilUIIlj . RACARBURETODECAl· II Da COrrir ANHIA BRASILEI-

rector d:! hygien e, q~le é um moço Todos os parz~s do mundo tem . I . ! C[(l DE r ALl'IlYRA 
DEI'OSl'fO EM CASA DOS AGENTES c :)mpel~nte e iIImlrado c~paz de se preocupado mtensamente comi' ~. DOMIT i. r.-p.15de Nov. fph '1 

rndhor:\ r as condiçõ'!s da hygie· regulf1mentaçôe;; sobre ~·vendager;n l . _ 
ne publica. , do leite. Poderramos. Citar as .Iers =-=="'""-=- "".~=--=' =.'~ '.' .. ===-==-...."._.'_"".. '. 

. Cal'i Hoepcl!fl & Cia. 
i\< .. nOS3as ob~crv llções não têm regulamentares de drversos parzes I . : , ..... ' 

len5amen1o occuJto d" ~3fcci~ .. 1- da Europa, mils não o faremos por- annos. A mortalIdade. de creanças .. . . 
k'1nla nen~ lão couco o inluito de que pensamos que nenhum teve ge5 menos 'ld~,5 annos é apenas de· . ' ... . .;. 
qualquer censu,;! aos poderes pu· legislado melhor do que a Republi- l ' por mJ . . I' , . 
blic('.,;. Não prelendemos vantagem ca Argentina e America do Norte. 1 Deante doexposfo pensamos qy.e Vlincle-so um. bonito O novo 
de q 1"lqu':."r ordem. O n05SO Iraba· Em 1910, ~uando Bu.enos Ayres I nao de~emos, em absol~ICl, sacrrfl-. . . , . 
lho de ohsernção é simplesmente c~nlava mars de u.m mrlh~o de ha- car a VIda de nossos fIlhos, pela patlço de pello balO. E mUlto 
COlMO H~eir i\ cooperaç:'io, ainda que brtanles, con.su,!lIa·se, diZ o dr. ava~esa e falta ~~ escrupu!o de fle· man.so e tem marcha tn.tada 

~:~~,f~ão~u~~b~i~~ded~sl~d~S,~;~~~ ~~:e~i~;~ulid~ hlr~~a:e ~~~~e ~~~ ~~~~~~~~r ~~~~~~od~s \,~uae d9~~~1~~~ -Trata'ijQ na gurcl1cia desta 
h ~fleslo e bem int!.!ncionado, cerca- dra, dlreclamenle ao domlclho, pe-\ les de quem depende o {UtUlO e a folha. 
do de auxil:ares dignos de lodos os Im, pr~d~clores ou pelos seus i~. grandeza de nossa Patria: as crean. . . .. ~ __ _ .. _.:.-_ _ .. ____ _ _ 

en~o~~~~~ iremos dando a publid- ~e!":>~1~~r~~~ ~~e'U:i~~~n~~spa~nl:!~ I çaNa America do Norte, principal. I (O~urANIIIA AUL\NÇA DA BAIII,\ 

~:;;()o nci~i~r fle~s:i~:~d~~a e obser- ~:~d~~~ qualidáde do lelt~ que da~n~~:3r:!Ç~;';;:~~~s ad~o;la~~~~~ Seguros d1sritimos e terrestres 
S' bemos que o noSSO Estado nllo Ha IOspectores para examrnarem chegou a alhnglr a assC'mbrosa pro- C. . 

dis~õe ;le grandes rendas para do· em caminha: o leite que ê conduzi· porção de 2.26,9 por 1000!! apItaI reallsado 3.000:000$OOU 
lu.nos de um serviço completo de do para a Cidade, e, se en.c?ntram Mas medIdas. rlgoro.sas de .re- Res~rva 3.007:863$578 
liv ,.,.jcne ;:Hlbtk.a;. ",:lS, c:.om c.elteza, q~!lt.~uer alteraçãO ou fal!lIfFcaç1l:o, press1l.0 e pen.a!uJades ~~veras lm- Rcceita em 1915 3.274:27~620 

· .. · ~ .. r.oÓerá-p"6"r ·em .. ~ráiiC":r, -~,1i" ~Ta ll· apPP.l!~~ n~ mesmo ...!n~tan'e a-;.~,. Pr:sla~ aos fill.Sth::adotes rl'~emn di.~ . Total garantias . . . . _ . 

~ifs ~i~~ae:f:to, aquH!o que fôr in- d: .. f;d~loq!~te~r~;al~1t d~:~~Ji~~~ ~~~~~r/u;~Jt~~~a~~to fim d~4 para osSegurados,. inclusive .a 
lonc.idnamOS indispensaveis as ram·se mal~ de 500.000 hltos de Os ameu;anos colaram uma le~rs- re?da annual, _maIS de No,,. 

. i s medidas' o exame da caro leile e foram lançados a.os esgolos lação espeCial para a venda do leite. Im. Co~to8 de reis 
segu~n !~da par., o ~onsumo publico; :lpenas 3B.000 litros. Isto tem dado Estabelecer.a!l' sancções pt',u('s Scr,uros ,effcctIlH' ' 
~ef.~a:ne do pão, do peixe, e dos excel1enles resultados. . " Ipara os falSificadores de 2:'0$ a . d.os ,em 1915" !)4S:444:083:.e~ 
oulros ge.neros indispensaveis ás ali- Buenos Ayres tem mUito bom ~el' 2:50~S,. da nossa moed~, p~~elldo SI.nrstros paRaS ' 1.631 !0<44J256 

t õ s Tambem consideramos le e a<; creanças prosperam admIra' I prolllblr a. venda, ao falSlfrcador Prtmlos dlspen-'" , . . •• 
~~~ aç :a~'ei" e mesmo inadiaveis velmenle porque dispõem de um desde a I"" multa. udos a 1 anno 

~~ ~~:/d~S P~~ie~r~~~i~~:a~7~;;=~t~~ d~~An~~I~il~~~een~me ~~e~~~uA~~:~ O ~:fh~/e~~~:í~~tfr~~~c:.,~eri%~i~~ Jf~II. 96;209$0800 
"~a:~~I~Sh:;' t~e n6s. Emlim, consi- é de 33,5 por 1000 c .tem mais dt!o POPulaÇão. infl'lnli! de meno.s ~de . 5 Agealt (1'1 UoJlaROpe!I1= WlPOS l ORO 
âeramos ainda indispensavel O 160.000 creançfts de menos ~de 5 r annos de Idade e a demfnulçab lill 11 • ..1 Tl~ . Slh·.I ... q_ 1:I- T,lrpll .. , 18. 

"'- - - _ _ o - ._, _ _ _ r 

.- Dêi O ~ITO á rua. Consdlieim ,\\afr:t No . .ll _ 

Unico ut.'po2itario · JOÃO MULLBR 

Constantino Garofallis & Cia;o 
c .:UVUVIIISSÕES. OONSmGNA9õe:s 

E CONTA 'PPOC=R8A 

Endereço 'l'olegraphico= O'AY::'OF ALLIS 
FLORIANOPo.lLlS- S. CATHAIUNA 

EXPORTAÇ"O DE IMPORTAÇÃO DE . 
I Calé, fa.rinha do mandioca, : \'1,,1' 08 do I'ort-o COUSlln·.$ X ... rljUo 
arroz, batatas, íoijão o ou- : ~"l .. 1-' ... h .. l ... d.~ trlJ;o d .. s • ~ - ~''''It'' 
lros productoli do Estadu. : ~%~~;r~l'õo::í~~JI~i' tlu.t. CU" ,,,, 'tiO 

Âgentes. da Emproza de NlIvegação "Cometa" 

VENDE-SE um exp]cDllido sitio medindo trezentas brÁ-

I çns UI,' "'onte r-. o. r q.uinhC. ntas <.lo fuudos si tuada entre os rioS" 
Arlriu O CUbatão, a · 20 minutos distJtnlo da viJla d" Pa1tW 

I ~' 'l'om terr88 ·fartil~B8iffl:o...~ pa.ia todo gC!10ro d o culturAS aj,~ 
~ ~: g:~~~ dll. para cnl\r, IDvcrno o Vl.lráo, mai8 do cem cabcçAd 

I OU~8.8 imformaçOC8 DQ gc.I'CQt'ia (1'0' EI/tldo 011 com '0"'";· 
dr. Rupp JUDior 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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